
Aula 40 3 Inteligência de Mercado e 
Pesquisa
Decifrando o Mapa do Tesouro: Como a Inteligência de Mercado Guia suas Exportações

Imagine chegar em casa depois de um dia longo. A mente está cansada, mas uma ambição pulsa: a de fazer a 
diferença, de conectar o seu trabalho com o mundo. Você pensa em expandir um negócio, talvez exportar o café 
especial da sua região ou um software inovador que sua empresa desenvolveu. O mundo parece um oceano de 
oportunidades, mas também um labirinto de riscos. Para onde ir? Como começar? Lançar-se sem direção é como 
navegar em uma tempestade sem bússola. É aqui que a inteligência de mercado entra, não como um conceito 
acadêmico, mas como o seu farol pessoal.

O objetivo desta aula é transformar essa sensação de incerteza em confiança estratégica. Ao final destes 90 
minutos, você não apenas entenderá o que é inteligência de mercado, mas será capaz de usar ferramentas reais 
para identificar os mercados mais promissores para um produto, analisar quem são seus futuros concorrentes e 
entender as barreiras que precisará superar. Vamos construir, juntos, um mapa que levará suas decisões de 
comércio exterior de "achismos" para ações calculadas e com muito mais chance de sucesso.

Nossa jornada começará entendendo por que a simples "pesquisa" não é suficiente. Em seguida, vamos colocar a 
mão na massa, explorando as duas ferramentas mais poderosas e gratuitas à sua disposição: o Comex Stat, para 
entender o que o Brasil vende e compra, e o Trade Map, para enxergar o fluxo comercial do mundo todo. Por fim, 
aprenderemos a mapear a concorrência e a decifrar as "regras do jogo" de cada país, as chamadas barreiras de 
entrada. Tudo isso conectado com as tendências que estão moldando o comércio em 2025, como a 
sustentabilidade (ESG) e a digitalização.



Por Que "Achar" um Mercado Não é o 
Bastante?

Diferença Crucial: Pesquisar é coletar dados brutos. Inteligência de mercado é transformar dados em 
conhecimento acionável.

Você provavelmente já ouviu a história de alguma empresa que tentou exportar um produto "no escuro". Talvez 
uma empresa que enviou um contêiner de frango para um país do Oriente Médio sem saber que a certificação 
Halal era absolutamente indispensável. Ou uma startup de moda praia que mirou o mercado europeu no inverno, 
sem entender a sazonalidade da demanda. Esses erros, que podem custar fortunas e minar a confiança, nascem 
de um mesmo lugar: a diferença crucial entre pesquisar e ter inteligência.

Pesquisar
Como olhar para um mapa-múndi e ver os nomes 
dos países. Coleta de dados brutos, passiva.

Inteligência de Mercado
Como ter um GPS avançado com informações em 
tempo real. Análise do trânsito, condições da pista e 
rota otimizada.

A inteligência de mercado é o processo ativo de transformar dados soltos em conhecimento acionável. Ela conecta 
os pontos. Não se pergunta apenas "Quais países compram café?", mas sim "Quais países estão aumentando a 
importação de café especial, orgânico e de origem única? Qual o preço médio que pagam? Quem são seus 
fornecedores atuais e quais são as suas fraquezas?". Essa mudança de perspectiva é o que separa amadores de 
profissionais estratégicos no comércio exterior. É a habilidade que fará de você um planejador, e não apenas um 
executor de tarefas.



As Fontes do Tesouro: Onde Buscar Dados 
Confiáveis?
Com a necessidade de uma bússola estratégica em mente, a pergunta natural é: onde encontramos a informação 
confiável para alimentar nosso "GPS"? A internet é um universo de dados, mas também de ruídos e desinformação. 
Tomar uma decisão de investimento baseada em um blog desatualizado ou em uma estatística sem fonte é o 
equivalente a navegar usando um mapa desenhado em um guardanapo. Precisamos de fontes robustas, de 
cartógrafos oficiais do comércio global.

Essas fontes de dados são como as grandes bibliotecas e arquivos nacionais do mundo. Em vez de se aventurar 
em uma expedição solitária e dispendiosa para mapear um território desconhecido (o que seria a pesquisa 
primária), o analista inteligente começa consultando os mapas detalhados e já validados que esses 
"arquivistas" do comércio disponibilizam.

Falamos aqui de dados secundários, informações que já foram coletadas e organizadas por governos e 
organizações internacionais. São dados que nos oferecem uma base sólida e panorâmica antes de qualquer 
movimento.

01

Acervo Nacional
Mantido pelo governo brasileiro, conta a história de tudo 
que entra e sai de nossas fronteiras

02

Atlas Global
Mantido por organização internacional, mostra relações 
comerciais entre todos os países do mundo

Nesta aula, nosso foco será em duas das mais importantes e acessíveis dessas "bibliotecas" digitais. Dominar a 
consulta a essas duas fontes já coloca você em um patamar de análise muito superior. Isso nos leva diretamente à 
nossa primeira ferramenta: o diário de bordo do Brasil.



Desvendando o DNA do Comércio Exterior 
Brasileiro: Comex Stat

Comex Stat: O diário de bordo meticuloso de cada contêiner, cada caixa, cada grão que cruza 
oficialmente nossas fronteiras. Público, gratuito e atualizado mensalmente.

Imagine que o governo brasileiro mantém um diário de bordo meticuloso de cada contêiner, cada caixa, cada grão 
que cruza oficialmente nossas fronteiras, seja saindo ou entrando. Esse diário existe, é público, gratuito e se 
chama Comex Stat. Ele é a fonte da verdade sobre o desempenho comercial do nosso país, uma fotografia exata 
de nossas relações comerciais com o resto do mundo, atualizada mensalmente.

O problema para muitas empresas, especialmente as pequenas e médias, é a sensação de que essa informação é 
complexa ou inacessível. Como um produtor de calçados no Rio Grande do Sul pode usar esse mar de números 
para descobrir um novo mercado? É mais simples do que parece. O Comex Stat funciona como um grande filtro. 
Você pode perguntar a ele: "Mostre-me todos os países que compraram calçados de couro do Brasil nos últimos 
três anos. Agora, organize-os por aqueles cujo valor de compra mais cresceu no último ano."

Exemplo Prático: Cooperativa de Mel
Seleciona o código NCM correspondente ao mel

Descobre que o Canadá aumentou compras em 70% no último ano

Vê o preço médio (FOB) por quilo pago pelo Canadá

Identifica quais estados brasileiros foram fornecedores

Resultado: Tendência identificada e mercado potencial aquecido em minutos!

Essa informação, que levou minutos para ser obtida, é ouro puro. Você acabou de identificar uma tendência e um 
mercado potencial aquecido, usando dados oficiais. Isso nos dá o ponto de partida, a história do Brasil com o 
mundo. Mas e a história do mundo com o mundo?



O Mapa-Múndi dos Negócios: Navegando 
com o Trade Map
Se o Comex Stat é o diário de bordo detalhado do navio "Brasil", o Trade Map é o sistema de rastreamento via 
satélite que mostra todos os navios, de todas as bandeiras, navegando por todos os oceanos do comércio global. 
Mantido pelo International Trade Centre (ITC), um órgão ligado à ONU e à OMC, essa ferramenta gratuita permite 
que você assuma uma perspectiva de "olho de Deus", enxergando o cenário competitivo mundial.

A grande questão que o Trade Map responde é: para além do que o Brasil já faz, qual é o tamanho real da 
oportunidade? Ele nos ajuda a pensar como estrategistas globais.

A ferramenta permite que você investigue as importações e exportações de mais de 220 países e territórios para 
qualquer produto. É como ter um Google Earth para o comércio, onde você pode dar zoom em qualquer país e ver 
exatamente o que ele compra, de quem ele compra e quanto paga.

Comex Stat
Canadá é mercado em 
crescimento para mel brasileiro

Trade Map
Canadá importa mel 
principalmente da Nova Zelândia 
e EUA

Inteligência
Concorrentes identificados e 
estratégia definida

Conectando com nosso exemplo do mel, no Comex Stat descobrimos que o Canadá é um mercado em 
crescimento para o Brasil. Agora, no Trade Map, podemos aprofundar. Pesquisamos o Canadá como mercado 
importador de mel e descobrimos que, embora o Brasil esteja crescendo, os maiores fornecedores para eles são a 
Nova Zelândia (com seu famoso mel Manuka) e os Estados Unidos. Pronto. Em instantes, você não só validou o 
potencial do mercado, como também identificou seus dois principais concorrentes diretos naquele "campo de 
batalha". A inteligência começa a se formar quando cruzamos essas duas visões: a interna (Comex Stat) e a 
externa (Trade Map).



Comex Stat vs. Trade Map: A Caixa de 
Ferramentas do Analista
Agora que conhecemos nossas duas principais ferramentas, é fundamental entender que elas não são 
concorrentes, mas complementares. Usar uma sem a outra é como tentar montar um quebra-cabeça com metade 
das peças faltando. A verdadeira maestria está em saber qual pergunta fazer a cada plataforma para, juntas, elas 
pintarem o quadro completo da sua oportunidade internacional.

Comex Stat

Seu espelho retrovisor e painel de controle

Performance do "carro" Brasil

Velocidade atual e trajetória

Desempenho por estados e setores

Diagnóstico interno

Trade Map

Seu para-brisa e GPS

Estrada à frente

Outros carros na pista (concorrentes)

Destinos promissores

Rotas alternativas

Imagine que você quer exportar móveis de madeira. Sua primeira parada é o Comex Stat, para responder: "Quais 
tipos de móveis o Brasil já exporta com sucesso? Para quais países? Quais estados brasileiros são os líderes?". 
Com essas respostas, você entende suas fortalezas. Em seguida, você vai ao Trade Map com perguntas mais 
amplas: "Quem são os maiores importadores de móveis de madeira do mundo? Dentre eles, quais não compram 
muito do Brasil ainda (indicando uma oportunidade latente)? Quem são os fornecedores dominantes nesses 
mercados-alvo?". A combinação dessas duas análises lhe dará uma lista curta e altamente qualificada de 
mercados para explorar.

Característica Comex Stat Trade Map

Âmbito Foco no Brasil (exportações e 
importações brasileiras)

Foco Global (comércio entre todos os 
países)

Origem dos Dados Governo Federal do Brasil (SECINT) International Trade Centre (ITC) - 
ONU/OMC

Uso Principal Analisar a performance comercial 
brasileira

Identificar mercados potenciais e 
concorrentes globais

Exemplo de Pergunta "Para quais países o estado de São 
Paulo mais exportou suco de laranja 
em 2024?"

"Quem são os maiores importadores 
mundiais de suco de laranja e quem 
são seus principais fornecedores?"



Análise da Concorrência: Mapeando o 
Terreno do Jogo

Lembre-se: Identificar um mercado com alta demanda e pouca presença brasileira é apenas metade da 
história. Agora precisamos observar quem já está atuando nesse mercado.

Identificar um mercado com alta demanda e pouca presença brasileira é um excelente começo, mas é apenas 
metade da história. Agora, precisamos ligar o binóculo e observar quem já está atuando nesse mercado. A análise 
da concorrência é um dos pilares da inteligência de mercado, e ignorá-la é como entrar em um campeonato sem 
ter assistido a um único jogo dos seus adversários. Você pode ter um time excelente, mas será pego de surpresa 
pela tática deles.

O Trade Map já nos deu os nomes dos principais países que fornecem para o nosso mercado-alvo. Essa é a nossa 
lista inicial de "adversários". Mas a análise não pode parar aí. Precisamos nos aprofundar para entender como eles 
jogam. A inteligência competitiva busca responder a perguntas qualitativas:

Qual é a proposta de valor do 
concorrente?
Ele compete por preço baixo, por qualidade 
superior, por uma marca forte ou por um serviço 
excepcional?

Qual a sua reputação no mercado?
Como são percebidos pelos consumidores 
locais? Têm pontos fracos exploráveis?

Exemplo Prático: Pense na exportação de cosméticos veganos para a Alemanha. O Trade Map pode mostrar 
que a França é um grande fornecedor. A sua análise, então, deve ir além. Você vai pesquisar as principais 
marcas francesas de cosméticos veganos que atuam na Alemanha. Como são suas embalagens? Quais seus 
preços no varejo? Eles possuem selos de sustentabilidade que você não tem? Eles têm uma forte presença nas 
redes sociais alemãs?

Essa investigação detalhada permite que você defina sua própria estratégia de entrada. Talvez você não consiga 
competir no preço, mas pode se destacar com uma embalagem mais sustentável e uma história de marca ligada à 
biodiversidade brasileira, criando um nicho que seu concorrente não atende.



As Barreiras de Entrada: Não Basta Querer, é 
Preciso Poder
Você identificou um mercado promissor e mapeou a concorrência. O plano parece perfeito. Você está pronto para 
embarcar o seu produto. No entanto, ao chegar na "fronteira" do país de destino, você se depara com um portão 
trancado. Essas são as barreiras de entrada, as regras e os custos que todo exportador precisa conhecer e superar 
para que seu produto possa, de fato, ser nacionalizado e vendido no mercado local.

Pense nessas barreiras como as regras para entrar em um clube exclusivo:

Barreiras Tarifárias
A "taxa de adesão"

Impostos de importação (tarifas). Fáceis de 
identificar e calcular, tornam o produto mais caro no 
destino.

Barreiras Não-Tarifárias
O "código de vestimenta"

Regulamentos técnicos, normas sanitárias, 
certificados de conformidade, cotas, requisitos de 
rotulagem.

Exemplo: Para exportar um brinquedo para a União Europeia, não basta pagar o imposto; o produto 
precisa ter a certificação CE, garantindo que ele atende a rigorosas normas de segurança. Para um 
alimento, pode ser necessário comprovar a ausência de certos pesticidas.

Muitas vezes, superar essas barreiras não-tarifárias é um desafio muito maior e mais custoso do que pagar o 
imposto de importação, e a sua pesquisa de inteligência deve, obrigatoriamente, mapeá-las em detalhes.



O Novo Tabuleiro do Jogo: Sustentabilidade 
e Tecnologia
A análise de mercados em 2025 vai muito além de tarifas e volumes. Duas forças poderosas estão redesenhando o 
tabuleiro do comércio global: a demanda por sustentabilidade e a aceleração da digitalização. Ignorar essas 
tendências é como usar um mapa de 10 anos atrás para dirigir hoje; as estradas simplesmente não são mais as 
mesmas. Uma inteligência de mercado eficaz precisa incorporar essas novas variáveis para ser relevante.

ESG (Environmental, Social, and 
Governance)

Deixou de ser um "diferencial" para se tornar uma 
"licença para operar" em muitos mercados.

Consumidor disposto a pagar mais por certificação 
de comércio justo?

Leis que exigem rastreabilidade da cadeia de 
suprimentos?

Requisitos para evitar desmatamento?

Digitalização

Transformando operações e gerando dados massivos 
para inteligência.

Novo Processo de Importação (NPI)

DUIMP (Declaração Única de Importação)

Portal Único Siscomex

Blockchain para rastreabilidade

A sustentabilidade pode ser uma barreira (se você não cumpre os requisitos) ou sua maior vantagem 
competitiva (se você pode provar suas credenciais).

Paralelamente, a digitalização está transformando a operação e a própria pesquisa. Entender como a tecnologia, 
como o Blockchain, está sendo usada para garantir a rastreabilidade de produtos (como o café ou a carne) pode 
ser a chave para acessar mercados premium que exigem transparência total. O analista moderno precisa ter um pé 
nos dados comerciais e outro nas tendências tecnológicas e de sustentabilidade.



Um Estudo de Caso: A Jornada da Manga 
Brasileira para a Europa
Para conectar todos os pontos que discutimos, vamos acompanhar a jornada de uma cooperativa fictícia de 
produtores de manga do Vale do São Francisco. O objetivo deles é nobre e desafiador: levar a doçura da fruta 
brasileira para novos mercados na Europa, mas eles não sabem por onde começar.

01

O Ponto de Partida (O 
Problema)
A cooperativa vende quase toda a 
sua produção para os EUA, mas 
sente o risco da dependência de um 
único mercado. A pergunta é: "Qual 
país europeu representa a melhor 
oportunidade para a nossa manga?"

02

A Análise Interna (Comex 
Stat)
Filtram por "manga" e veem que o 
Brasil já exporta volumes 
consideráveis para a Holanda, Reino 
Unido e Espanha. Notam um 
crescimento interessante nas 
exportações para a Alemanha nos 
últimos dois anos.

03

A Visão Global (Trade Map)
Analisando a Alemanha como 
mercado, confirmam que é um dos 
maiores importadores de manga da 
Europa. Descobrem que os 
principais fornecedores são o Peru e 
a Espanha. O Brasil aparece, mas 
com uma fatia pequena.

04

Barreiras e Oportunidades
Descobrem que a Alemanha tem consumidores com alto 
poder aquisitivo e forte preferência por produtos com 
certificação orgânica e de comércio justo (Fair Trade). 
As barreiras não-tarifárias são altas, exigindo 
certificados de rastreabilidade e limites rigorosos de 
resíduos de pesticidas (GlobalG.A.P.).

05

A Decisão Estratégica (A Solução)
Em vez de competir por preço com o Peru, a 
cooperativa decide focar no nicho de manga orgânica e 
certificada. Iniciam o processo para obter os selos 
necessários, que funcionarão como um passaporte para 
o mercado alemão e justificarão um preço mais alto.

Resultado: A inteligência de mercado não deu uma resposta mágica, mas sim um caminho estratégico e 
viável.



Navegando em Águas Turbulentas: 
Geopolítica e Gestão de Riscos
O mundo do comércio exterior não é um ambiente estático e previsível. É um oceano influenciado por correntes 
geopolíticas, tempestades econômicas e mudanças súbitas nos ventos regulatórios. Uma análise de mercado que 
fotografa apenas o momento presente, sem considerar os riscos futuros, é uma análise incompleta. A inteligência 
de mercado, em sua forma mais avançada, evolui para uma gestão de riscos contínua.

Pense no analista de mercado como o capitão de um navio. O mapa (Trade Map) e o diário de bordo (Comex 
Stat) são essenciais, mas o capitão precisa estar constantemente de olho no radar meteorológico.

Guerra Comercial
Uma nova guerra comercial entre 
duas potências pode interromper 
uma rota logística crucial.

Acordos Comerciais
Um acordo comercial recém-
assinado, como o potencial acordo 
Mercosul-União Europeia, pode 
subitamente eliminar tarifas e criar 
uma "via expressa" para seus 
produtos.

Mudanças Políticas
Uma eleição em um país-chave 
pode mudar completamente as 
políticas de importação.

Incorporar a análise de risco significa diversificar. A mesma cooperativa de manga que mirou a Alemanha pode, 
como plano B, desenvolver um mercado menor na Suíça, que não faz parte da UE e tem regras diferentes. Significa 
monitorar notícias, relatórios de think tanks internacionais e publicações especializadas em comércio. A pergunta-
chave deixa de ser apenas "Onde está a oportunidade hoje?" e passa a ser "Onde estarão as oportunidades e os 
riscos amanhã, e como nos preparamos para ambos?". A resiliência, construída com base na inteligência, é a 
marca das empresas que prosperam no cenário global a longo prazo.



Do Dado à Decisão: Transformando 
Pesquisa em Estratégia
Ao longo desta jornada, coletamos uma montanha de informações valiosas: volumes de exportação, países 
importadores, principais concorrentes, barreiras tarifárias e não-tarifárias, tendências ESG e riscos geopolíticos. 
Mas dados, por si sós, não levam a lugar nenhum. A etapa final e mais crítica do processo de inteligência de 
mercado é a síntese: transformar essa massa de informação em uma história clara, concisa e convincente que 
aponte para uma decisão estratégica.

Lembre-se: Ninguém em uma reunião de diretoria tem tempo para ler centenas de planilhas. O papel do 
analista é ser um curador, um tradutor.

A arte está em construir uma narrativa. Em vez de apenas apresentar um gráfico de importações, você diz: "Nossa 
pesquisa revelou uma oportunidade de 10 milhões de dólares no mercado de cosméticos do Japão, que cresce 
15% ao ano. Nossos principais concorrentes ainda não exploram o nicho de ingredientes da Amazônia, e nossa 
pesquisa indica que essa é uma tendência forte por lá. Para entrar, precisamos da certificação X e de uma 
adaptação na nossa embalagem. Nossa recomendação é iniciar um projeto piloto focado neste país."

O Quê
Dados brutos e números

E Daí?
Significado para o negócio

Ação
Decisões inteligentes e seguras

É a passagem do "o quê" para o "e daí?". O que esses números significam para o nosso negócio? Qual é a história 
por trás dos dados? Uma boa análise de inteligência culmina em um relatório ou apresentação que qualquer 
pessoa da empresa possa entender e usar para agir. Lembre-se, o objetivo final da inteligência não é produzir 
relatórios, mas sim provocar decisões mais inteligentes e seguras.



O Analista do Futuro: Habilidades que Vão 
Além das Ferramentas
As ferramentas que exploramos, como Comex Stat e Trade Map, são fantásticas e cada vez mais fáceis de usar. A 
tecnologia, incluindo a inteligência artificial, continuará a evoluir, automatizando a coleta e a organização de dados. 
Isso significa que o valor do profissional de inteligência de mercado do futuro estará cada vez menos na sua 
capacidade de encontrar a informação e cada vez mais na sua capacidade de interpretá-la e conectá-la com a 
estratégia do negócio.

Curiosidade 
Investigativa
A vontade de ir além do número 
óbvio, de sempre perguntar "por 
quê?". Por que as importações 
daquele país caíram? Por trás de 
um número pode haver uma 
nova regulamentação, a falência 
de um grande importador local 
ou a mudança no gosto do 
consumidor.

Pensamento Crítico
Saber diferenciar o sinal do 
ruído, identificar os 3 ou 4 
insights mais importantes em 
um mar de dados e comunicá-
los de forma clara.

Adaptabilidade
O comércio global é dinâmico. 
Um mercado que é atraente hoje 
pode não ser amanhã. O analista 
do futuro é um aprendiz 
contínuo, sempre atualizado 
sobre novas tecnologias, 
acordos comerciais e 
tendências socioculturais.

As ferramentas são seu canivete, mas sua mente analítica e curiosa é a sua verdadeira bússola.



Consolidando seu Kit de Ferramentas de 
Inteligência
Chegamos ao final da nossa jornada exploratória. Partimos de um oceano de incertezas, sem saber para onde 
apontar nosso navio. Ao longo do caminho, aprendemos a usar nossa bússola (os princípios da inteligência de 
mercado) e nossos mapas astrais (Comex Stat e Trade Map) para encontrar as constelações mais brilhantes no 
céu do comércio global. Não paramos por aí: aprendemos a usar o binóculo para observar os outros navegantes 
(análise da concorrência) e a decifrar as cartas náuticas locais para evitar recifes e águas rasas (barreiras de 
entrada). Por fim, entendemos que o bom navegador está sempre atento aos boletins meteorológicos (riscos 
geopolíticos e tendências). Você não é mais um passageiro à deriva; você agora tem as ferramentas para ser o 
navegador da sua própria expedição internacional.

Em Prática

Antes de iniciar qualquer pesquisa em uma ferramenta, gaste tempo definindo claramente qual é a pergunta de 
negócio que você precisa responder.

Sempre cruze a visão interna do Comex Stat (as forças e o histórico do Brasil) com a visão externa do Trade 
Map (o cenário competitivo global).

Lembre-se de que, em mercados desenvolvidos, as barreiras não-tarifárias (certificações, regulamentos 
técnicos, ESG) são, muitas vezes, mais decisivas que os impostos.

Transforme seus achados em uma narrativa convincente. Os dados suportam a história; eles não são a história 
em si.

A inteligência de mercado não é um projeto único, mas um processo contínuo de monitoramento do ambiente 
global para se adaptar e antecipar mudanças.



Teste seu Conhecimento e Olhe para o 
Futuro
Agora é o momento de verificar o que aprendemos e consolidar o conhecimento adquirido. Responda às questões 
abaixo para testar sua nova capacidade de pensar estrategicamente sobre mercados internacionais.

Autoavaliação

1

(Nível Fácil)
Uma empresa brasileira deseja entender o 
desempenho histórico de suas próprias 
exportações de soja, identificando os principais 
estados brasileiros exportadores e os países de 
destino nos últimos 5 anos. Qual ferramenta seria a 
mais direta e apropriada para essa análise inicial?

a) Trade Map b) Portal Único Siscomex c) Comex 
Stat d) Um relatório de uma consultoria privada

2

(Nível Médio)
Um analista de exportação identificou no Comex 
Stat que a Bélgica aumentou significativamente a 
importação de suco de laranja do Brasil. Para 
entender o tamanho total do mercado belga de 
suco de laranja e identificar quem são os principais 
concorrentes do Brasil naquele país (como Espanha 
ou EUA), qual seria o próximo passo lógico?

a) Continuar pesquisando apenas no Comex Stat 
para ver dados mais granulares. b) Ligar para a 
embaixada brasileira na Bélgica. c) Utilizar o Trade 
Map para analisar a Bélgica como um mercado 
importador global. d) Contratar uma pesquisa de 
campo primária imediatamente.

3

(Nível Difícil - Estilo Concurso)
Ao analisar a viabilidade de exportar móveis de 
madeira certificada para o mercado alemão, um 
gestor de comércio exterior deve priorizar a 
investigação de qual tipo de barreira, sabendo que 
a Alemanha é um mercado maduro e membro da 
União Europeia?

a) Barreiras tarifárias, pois os impostos de 
importação na UE são historicamente os mais altos 
do mundo. b) Barreiras cambiais, pois o Euro flutua 
intensamente contra o Real, inviabilizando o 
negócio. c) Barreiras não-tarifárias, como a 
necessidade de certificações (ex: FSC, selos de 
conformidade da UE) e a adequação a 
regulamentos ambientais e de segurança. d) 
Barreiras culturais, pois é sabido que os alemães 
não compram produtos de madeira de origem 
estrangeira.

4

(Nível Estratégico)
A crescente demanda global por práticas ESG 
(Environmental, Social, and Governance) impacta a 
inteligência de mercado principalmente porque:

a) Aumenta os custos de frete internacional. b) 
Transforma a sustentabilidade e a rastreabilidade 
de barreiras não-tarifárias em potenciais vantagens 
competitivas. c) Torna o uso de plataformas como 
Trade Map e Comex Stat obsoleto. d) Elimina a 
concorrência de países em desenvolvimento.

Questão Discursiva: Imagine que você foi contratado para elaborar um estudo de inteligência de mercado 
para uma empresa que produz açaí orgânico em pó. Descreva, em 3 a 5 linhas, os dois primeiros passos 
que você daria usando as ferramentas apresentadas na aula e que tipo de insight inicial você esperaria 
obter de cada um.



Gabarito

Questões Objetivas
1-C, 2-C, 3-C, 4-B

Resposta Esperada (Discursiva)
Primeiro, eu usaria o Comex Stat para identificar os 
atuais destinos do açaí brasileiro e ver se há 
tendências de crescimento em algum país 
específico. Em seguida, utilizaria o Trade Map para 
analisar os maiores importadores globais de 
superalimentos ou frutas em pó, buscando 
identificar mercados grandes onde a presença 
brasileira ainda é pequena e mapeando os 
principais concorrentes internacionais nesses alvos.

Próxima Parada

Agora que você sabe como usar a inteligência para identificar e analisar mercados, o próximo passo é entender 
como se tornar um parceiro de confiança para a Aduana, agilizando suas operações e ganhando um selo de 
conformidade reconhecido mundialmente. Na nossa Aula 41 3 Operador Econômico Autorizado (OEA), 
mergulharemos no universo deste programa que pode ser o seu grande diferencial competitivo, transformando a 
eficiência e a segurança em pilares da sua operação.

Recursos Adicionais

Comex Stat: Explore a plataforma oficial para dados do comércio exterior brasileiro. ([link oficial do governo])

Trade Map: Acesse e crie uma conta gratuita para navegar no mapa do comércio mundial. ([link oficial do 
International Trade Centre])

Apex-Brasil: Consulte os estudos de mercado publicados pela agência para insights setoriais. ([link oficial da 
Apex-Brasil])

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


